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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta através do e-book “Ciências Sociais Aplicadas: Avanços, 
recuos e contradições” pesquisas que contemplam debates bastante relevantes, 
considerando-se a importância da pesquisa para reconhecimento e registro dos impactos 
das consequências das contradições postas no atual contexto nacional.  

O e-book é composto por vinte e dois artigos, com temáticas relacionadas 
principalmente a três eixos: Empreendedorismo e gestão empresarial; Cidadania e 
políticas públicas e Estratégias relacionadas a resolução de conflitos e processos judiciais. 

No eixo que se refere ao empreendedorismo e gestão empresarial, os estudos são 
tratados a partir da análise do processo de planejamento, gestão de pessoas, estratégias 
competitivas, sustentabilidade e possíveis impactos diante da diminuição do apoio do 
poder público no que se refere a áreas de desenvolvimento.

As pesquisas que se relacionam com a temática cidadania e políticas públicas são 
contempladas a partir de um mapeamento de estudos que se referem aos processos de 
exclusão social nos programas de pós graduação, impactos nas políticas públicas diante 
das mudanças dos processos de gestão e formas de atuação estatal, a comunicação 
como estratégia para democratização e visibilidade dos direitos, questões de gênero, 
patrimônio histórico e habitação.

As mudanças que vem ocorrendo na forma de atuação do sistema judiciário ganham 
visibilidade nas pesquisas publicadas, ao apresentarem como objeto de análise a 
conciliação, a resolução de conflitos, a auto confrontação e a justiça restaurativa.  

Esperamos que o e-book possa contribuir com o compartilhamento das pesquisas 
realizadas, fortalecimento da ciência como instrumento de democratização do 
conhecimento, bem como, que favoreça a realização de novos estudos para desvelamento 
dos avanços, recuos e contradições postos no cotidiano da vida em sociedade.

Boa leitura a todos e a todas. 
Luciana Pavowski Franco Silvestre
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RESUMO: A cesta básica é o nome dado a um 
conjunto de bens necessários para cada família 
mensalmente. Este conjunto de bens é formado 
por itens de primeira necessidade, essenciais 
para a sobrevivência humana. Esses itens 
deveriam ser acessíveis a todos, no entanto 
é notável que uma parcela da população não 
consegue ter acesso a eles, por conta do elevado 
preço, logística e principalmente questões 
econômicas. Sabendo que existem vários 
fatores que influenciam no preço dos produtos 
da cesta básica, esta pesquisa objetivou fazer 
um levantamento acerca dos preços dos 
produtos alimentícios que compõem essa cesta 
no município de São Gabriel da Cachoeira/AM, 
uma que vez que neste município a logística 
de produtos desta natureza é um desafio e os 
preços dos produtos que compõem a cesta 
básica, a cada mês, tendem a variar, por 

questões climáticas ou por questões habituais. 
Neste contexto, a pesquisa se propôs a verificar 
como se comportam os preços dos produtos 
que compõem a cesta básica através de 
visitas a seis estabelecimentos comerciais da 
região. A metodologia utilizada para o referido 
trabalho seguiu os procedimentos do DIEESE 
- Departamento Intersindical de Estatísticas e 
Estudos o qual efetua os cálculos nas capitais 
dos estados brasileiros.
PALAVRAS - CHAVE: Alto Rio Negro, Cesta 
básica, Economia.

ABSTRACT: The basic basket is the name 
given to a set of goods necessary for each 
family on a monthly basis. This set of goods is 
made up of essential items, essential for human 
survival. These items should be accessible to 
everyone, however it is notable that a portion 
of the population is unable to access them, due 
to the high price, logistics and mainly economic 
issues. Knowing that there are several factors 
that influence the price of the products in the 
basic basket, this research aimed to survey the 
prices of the food products that make up this 
basket in the municipality of São Gabriel da 
Cachoeira/AM, since in this municipality the 
logistics of products of this nature is a challenge 
and the prices of the products that make up the 
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basic basket, each month, tend to vary, due to climatic or usual issues. In this context, the 
research aimed to verify how the prices of the products that make up the basic basket behave 
through visits to six commercial establishments in the region. The methodology used for this 
work followed the procedures of DIEESE - Inter-Union Department of Statistics and Studies 
which performs the calculations in the capitals of the Brazilian states.
KEYWORDS: Alto Rio Negro, Basic food basket. Economy.

INTRODUÇÃO

O município de São Gabriel da Cachoeira, fica localizado na região do Alto Rio Negro, 
noroeste da Amazônia e é território de 23 povos indígenas. Isso faz dela a região com a 
maior diversidade linguística do Brasil e do continente americano, com uma população 
total é de 37.896 habitantes (IBGE, 2010). Fica distante cerca de 900 km de Manaus e o 
transporte até lá é realizado através de via fluvial ou aérea. O município abrange a bacia 
do Rio Negro que tem o clima mais chuvoso da Bacia Amazônica. Todo ano, com o degelo 
na Cordilheira dos Andes e o aumento do período das chuvas na região Amazônica, o 
nível do rio sobe vários metros, alcançando sua máxima entre os meses de junho e julho. 
O pico coincide com o “verão amazônico”. O nível do rio abaixa até meados de novembro, 
quando novamente inicia o ciclo da cheia (ZEIDEMANN, 2016).  

Segundo a Agência Nacional de Águas, esta região desempenha alta função social 
de abastecimento e comunicação entre as comunidades ribeirinhas. A importância do 
transporte aquaviário, tanto para o deslocamento de passageiros, como também para 
cargas diversas, é realidade na região do Alto Rio Negro (BUENO et al, 2014). A navegação 
fluvial na região amazônica apresenta características próprias em função dos períodos 
de cheia e estiagem, o que pode dificultar o transporte dos produtos da cesta básica 
vendidos no comércio local. 

Outro fator determinante para o acesso à cesta básica no município tem relação com 
os fatores econômicos da região, uma vez que a renda local é proveniente dos programas 
assistenciais do Governo e da renda dos militares que compõem as sete unidades 
do 2ª Batalhão de Infantaria e Selva no município, com 2549 militares. A renda militar 
representa 40% da economia local e movimenta muito a economia local (MPM, 2014). 
Outra fonte de renda na região é o comércio, que representa outra grande parcela do 
Produto interno bruto da região. O comércio local fica bastante movimentado em datas de 
pagamento do funcionalismo público e do pagamento de benefícios assistenciais, nessas 
datas é quase impossível conseguir sacar dinheiro nos dois únicos bancos do município. 
Diante do contexto apresentado e considerando a importância de mensurar o gasto do 
cidadão gabrielense com alimentos básicos de primeira necessidade o objetivo desta 
pesquisa é apresentar dados de um levantamento realizado entre os meses de agosto de 
2018 e março de 2019 acerca do preço da cesta básica no município de São Gabriel da 
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Cachoeira/AM e os fatores determinantes para o aumento constante do preço dos itens 
que compõem a cesta básica regional, buscando entender melhor a realidade local.

REFERENCIAL TEÓRICO

Contexto local 

O município de São Gabriel da Cachoeira surgiu no ano de 1761 através da fundação 
de um povoado e do Forte de São Gabriel da Cachoeira pelo português José da Silva 
Delgado. Essa região passou por várias transformações de âmbito político, já foi uma 
comarca integrada a outro município e já se chamou Uapés (tribo de índios na língua 
indígena). Apenas em 1966 com a instalação da lei estadual 526 de 06 de dezembro 
passou a ser denominada Cidade de São Gabriel da Cachoeira. 

Na região, nove de cada dez habitantes são indígenas. É o município com maior 
número de indígenas no país, sendo o primeiro município brasileiro a escolher prefeito e 
vice-prefeito indígenas. Outra característica especial é que a cidade é a única no país é 
o reconhecimento como línguas oficiais, além do português, mais três idiomas que foram 
aprovados por lei municipal: o Nheengatu, o Tukano e o Baniwa, línguas tradicionais 
faladas pela maioria dos 85% dos habitantes indígenas da região. (TADEI et al., 2012).

Nos anos 70, incentivados por programas governamentais que que buscavam 
integrar geopoliticamente a região, através do Plano de Integração Nacional (PIN),  alguns 
moradores deixaram suas comunidades e passaram a morar na cidade. Essa migração 
trouxe o desemprego, uma vez que estes moradores saíram de seus sítios, onde estavam 
acostumados a caçar, pescar e cultivar seus alimentos, para um local todos os alimentos 
têm custo elevado. 

O acesso ao alimento é vital à sobrevivência de qualquer ser humano e para a 
aquisição deste item tão importante é necessário renda para adquiri-lo. A renda pode ser 
proveniente do salário mínimo, instituto no Brasil pelo decreto-lei nº. 2.162 de 1º de maio 
de 1940 onde o presidente Getúlio Vargas instituiu o Salário mínimo no Brasil. Segundo 
o decreto o salário mínimo seria fixado a partir da realidade econômica de cada região, 
haveria um acréscimo para atividades insalubres, e o trabalhador menor de 18 anos teria 
direito a metade do valor do salário mínimo. 

A instituição do salário mínimo foi um grande marco e conquista à classe trabalhadora 
que vigora até os dias de hoje. Esse salário é reajustado anualmente para manter o poder 
de compra da população, o reajuste ocorre de acordo com a inflação. Para assegurar 
esse direito foi elaborada a Lei n.º 185, regulamentada em abril de 1938 pelo Decreto Lei 
n.º 399, no qual foram estabelecidos os alimentos e as respectivas quantidades tomadas 
como essenciais para o sustento de um trabalhador que recebe um salário mínimo. 

Os itens básicos pesquisados foram definidos pelo decreto citado acima. Tal decreto 
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determinou que a cesta de alimentos fosse composta por 13 produtos alimentícios em 
quantidades suficientes para garantir, durante um mês, o sustento e bem-estar de um 
trabalhador em idade adulta. Os bens e quantidades estipuladas foram diferenciados por 
região, de acordo com os hábitos alimentares locais.

Cesta básica

A cesta básica é definida como um conjunto de componentes que são fundamentais 
para a sobrevivência mensal do ser humano. A cesta abrange os componentes alimentícios 
e geralmente esses itens são estabelecidos pelo DIEESE - Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeconômicos, raríssimas vezes a composição da cesta envolve, 
além disso, componentes de higiene e limpeza. 

O objeto de estudo desta pesquisa é a cesta básica definida de acordo com os critérios 
do DIEESE - Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos, ou 
seja, envolverá apenas alguns produtos que são considerados essenciais para o ser 
humano e suas respectivas quantidades de acordo com a região em que este vive. O 
DIEESE (2018) foi criado em 1955 com o intuito de criar argumentos que favorecessem 
os questionamentos dos trabalhadores por meio de pesquisas. Estas pesquisas têm 
direcionamentos, que o DIEESE (2018) intitula de “eixos temáticos”, que são eles: 
Emprego, Renda, Negociação Coletiva, Desenvolvimento e Políticas Públicas, as 
pesquisas realizadas pelo departamento têm como base esses eixos. Os dados buscam 
contribuir estudos relacionados aos determinados eixos. 

De acordo com Estima et al. (2009) existem quatro fatores que determinam o 
consumo alimentar: O biológico, o econômico, a oferta/disponibilidade e o social. No 
biológico destacam-se as “características sensoriais, com ênfase principalmente no sabor, 
que é um dos principais fatores”. No econômico encaixam-se aquelas compras com base 
no preço dos alimentos e na renda familiar, visando minimizar os custos. Na oferta e 
disponibilidade são aquelas com mais facilidade ou dificuldade de encontrar ou consumir. 
Um exemplo seria o consumo de frutas e verduras, onde a população consegue encontrar 
facilmente e com um preço acessível. O fator social trata dos costumes que cada família 
apresenta em relação ao seu consumo diário de alimentos. 

Barreto e Cyrillo (2001) afirmam que o consumo de produtos in natura tem diminuído 
nos últimos anos. Ainda segundo esses autores a redução dos preços desses tipos de 
produtos não é tão adequada com o aumento da renda da população. 

Logística 

A logística da Amazônia é de elevada complexidade, na região o transporte é realizado 
através de via fluvial ou aérea. Via fluvial há várias dificuldades a serem superadas, essas 
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dificuldades variam desde o tempo de navegação, pois essa modalidade possui baixa 
velocidade de deslocamento, armazenamento da carga, custos de manutenção e outros. 

A logística dos produtos que chegam ao munícipio de São Gabriel da Cachoeira 
começa em São Paulo, onde carretas, de lá, mensalmente, saem carregadas de produtos 
em direção à região norte do país. O trajeto é feito até Belém, no Pará por via terrestre, 
e dura em média cinco dias. Os caminhões seguem de balsa até Manaus, onde parte da 
carga passa a ser transportada em balsas em trajetos que duram de cinco a oito dias até 
a cidade de São Gabriel da Cachoeira. Por conta do difícil acesso, os preços dos produtos 
chegam à cidade com preços exorbitantes. 

Há várias balsas de comerciantes ou fretadas para este fim que fazem o transporte 
dos produtos que abastecem o comércio local, os preços dos produtos que compõem 
a cesta básica, a cada mês, tendem a variar, por questões climáticas ou por questões 
habituais. Há um constante aumento nos preços dos produtos da região, aumento esse 
que  é justificado na maioria das vezes pelos comerciantes, pela seca do rio negro,  uma 
vez que neste período a balsas levam um tempo maior para o transporte dos produtos 
vendidos pelos supermercados da região. 

Preços

Os preços são parâmetros que fazem com que o consumidor avaliem a sua capacidade 
de consumo de acordo com a sua renda ou seja, seu poder aquisitivo. Através dos preços 
é possível mensurar o poder aqusitivo de cada indvíduo. Para isso é necessário considerar 
a inflação que é a medida pelo aumento do nível de preços em um determinado momento. 

No século XX houve mudanças significativas na economia brasileira, de forma que 
a renda da população cresceu. Esse período, entre as décadas de 1960 e 1970 ou ainda 
agora no início do século XXI, foi o período denominado de “milagre econômico”, pois 
houve uma diferença significativa na faixa de renda entre diversos grupos econômicos e 
regiões brasileiras (Vasconcellos e Garcia, 2004). Essas mudanças trouxeram uma nova 
realidade, tudo isso devido aos países desenvolvidos que aumentaram rapidamente a 
produção de bens e serviços, essa produção ultrapassou o crescimento populacional. 
Com isso o poder de compra da população desses países aumento significativamente. 

Esse aumento do consumo e da produção de um país pode ser medido através da 
produção de bens e serviços anual. É através desse crescimento que os economistas 
conseguem mensurar o quanto o país cresceu durante determinado período. 

Se em determinada região há muito volume de produção, mas não há poder de compra 
por parte da população, não há crescimento econômico. Além desses, outros fatores 
devem ser considerados, como renda e emprego, pois assim possibilita a distribuição de 
riquezas do país, quando se gera apenas maior volume de produção não significa que 
todos estão melhorando suas condições (VASCONCELLOS e GARCIA, 2004). 
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Esta pesquisa classifica-se como exploratória (GIL, 1999), uma vez que se buscou 
entender e se familiarizar com o assunto em questão. Quanto à concepção metodológica, 
classifica-se como estudo descritivo de natureza quantitativa visto que a mesma permitiu 
analisar, por meio de um conjunto limitado de questões, as relações de um grupo 
relativamente grande de informações, facilitando a comparação e o tratamento estatístico 
dos dados (MILAN & TREZ, 2005). 

Para esta pesquisa foram selecionado seis maiores estabelecimentos comerciais do 
município que aqui serão denominados amostra da pesquisa, após a seleção se procedeu-
se seguintes etapas: 

Etapa 01: Primeiramente se fez a revisão bibliográfica (GIL, 2008), constituída 
principalmente de livros e artigos científicos que tratavam do tema em questão. Logo após 
a revisão bibliográfica, deu-se início a coleta de dados, onde os valores utilizados para o 
cálculo do valor da cesta básica foram coletados pelos autores.

Etapa 02: O levantamento dos dados, ocorreu através da busca de preços 
que foi realizada no primeiro sábado de cada mês. A metodologia utilizada seguiu os 
procedimentos do DIEESE - Departamento Intersindical de Estatísticas e Estudos, e levou 
em consideração a alimentação de um indivíduo adulto no período de um mês. As etapas 
descritas são apresentadas no quadro a seguir 

Figura 1 – Etapas do processo de obtenção dos dados.
Fonte: Dados da Pesquisa, 2019.

A coleta de dados foi realizada nos meses de agosto/2018 a junho/2019 e a tabela 
utilizada pelo pesquisador retratava a composição da cesta básica amazonense que está 
descrita na tabela a seguir: 
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Tabela 1 – Itens da cesta básica amazonense.
Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 

Após a coleta, os dados foram tabulados e suas principais características e variações 
analisadas, os dados foram tabulados nas planilhas construídas para o cálculo do custo da 
cesta básica. O preço de cada produto foi multiplicado por sua respectiva quantidade na 
composição da cesta. Somando-se os preços médios de todos os produtos (já ponderados 
por marca e multiplicados por suas respectivas quantidades), se obteve o preço da cesta 
básica para o município de São Gabriel da Cachoeira naquele período. Após a obtenção 
do preço total da cesta básica, calculou-se a participação percentual de cada produto no 
total, bem como a variação no preço de cada produto com relação ao mês anterior. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O período da seca na região do Alto Rio Negro compreende os meses de outubro a 
junho (SALES, 2010). Destaca-se que o ano de 2018 foi um ano atípico na região, onde 
o período da seca não foi tão latente como nos anos anteriores, quando o transporte se 
tornava inviável e os alimentos chegavam na região via transporte aéreo. Nos meses de 
dezembro/2018 a maio/2019 o preço se manteve estável, tendo uma alteração considerável 
no mês de junho/2019. 
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Destaca-se que o mês de junho/2019 foi o mês que teve o preço mais elevado e o 
Feijão foi o produto que mais teve aumento de preço, seguido do arroz. Isto pode estar 
relacionado diretamente ao consumo, uma vez que são itens de primeira necessidade, 
sendo caracterizado como um consumo econômico, uma vez que a procura por esses 
produtos é baseada na renda da família. 

Diante de todas as variações registradas verifica-se que a cesta básica de São Gabriel 
da Cachoeira/AM apresentou uma variação de 35,99%, saindo de R$87,05, registrado em 
agosto de 2018 chegando, no fim de 11 meses, ao valor de R$ 118,38, registrado em 
junho de 2019.

CONCLUSÃO

Conclui-se que a análise das variações dos preços, pode ser fator essencial tanto 
para os consumidores quanto para os fornecedores de São Gabriel da Cachoeira. Verifica-
se que há uma alteração no preço dos produtos e que essa alteração compreende os 
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meses de seca da região, comprovando assim a influência do fator climático nos preços 
dos produtos pesquisados. 

Após a análise dos dados, percebeu - se que o valor da cesta básica durante alguns 
períodos do ano pesquisado sofreu variações. Destaca-se ainda, que existe uma diferença 
significativa no preço de alguns itens da Cesta Básica no período das chuvas e no período 
da estiagem e que interferem diretamente no valor final da cesta. Isso é uma evidência 
que mostra que devido a fatores climáticos (sazonais) o valor da cesta pode sofrer muita 
alteração.

Espera-se com essa pesquisa, obter dados que possam servir como subsídios para 
órgãos públicos visando à melhoria das condições de vida da população e o acesso 
a informações acerca do preço de produtos fundamentais à sobrevivência, fazendo 
com que sirva de embasamento para posteriores estudos na área de abrangência da 
pesquisa, como também na formulação e implementação de políticas públicas que 
visem o desenvolvimento e crescimento econômico e social da cidade de São Gabriel da 
Cachoeira e comunidades vizinhas.
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